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Predação de Ramphocelus carbo (Pallas, 1764) por Oxybelis fulgidus 
(Daudin, 1803) no Sudoeste da Amazônia brasileira 

Relatamos neste trabalho uma observação de predação de Ramphocelus carbo (Pallas, 1764) por Oxybelis fulgidus (Daudin, 1803) na área rural da cidade de 
Espigão D'Oeste, estado de Rondônia, Brasil, no sudoeste da Amazônia brasileira. O local é um sítio particular, em uma plantação de Café (Coffea canephora). A O. 
fulgidus predou o Ramphocelus carbo numa altura de aproximadamente 120 cm do solo. Este relato de comportamento é de interesse pois demonstra o hábito 
de serpentes arborícolas de caçar próximo a fontes de alimento de suas presas (Ramphocelus carbo), assim aumentando a probabilidade de encontrar presas como 
aves. 

Palavras-chave: Rondônia; Ave; Cobra; Presa; Floresta amazônica. 

 

Predation of Ramphocelus carbo (Pallas, 1764) by Oxybelis fulgidus 
(Daudin, 1803) in Southwestern Brazilian Amazon 

We report an observation of predation on Ramphocelus carbo (Pallas, 1764) by Oxybelis fulgidus (Daudin, 1803) in the rural area of the city of Espigão D'Oeste, 
Rondônia state, Brazil, in the southwestern Brazilian Amazon. The site is a private farm, in a coffee (Coffea canephora) plantation. O. fulgidus preys on Ramphocelus 
carbo at a height of about 120 cm from the ground. This behavior report is of interest because it demonstrates the habit of arboreal snakes to hunt near food 
sources of their prey (Ramphocelus carbo), thus increasing the probability of finding prey like birds. 
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INTRODUÇÃO  
 

O registro de eventos de predação em ambientes naturais é raro, principalmente o de animais como 

serpentes que possuem o hábito furtivo (OLIVEIRA, 2007). Eventos de predação são um dos fatores que 

influenciam o sucesso reprodutivo das espécies de aves e a estrutura das comunidades (RICKLEFS, 1969; 

WIENS, 1994).  

A green vine snake, Oxybelis fulgidus (Daudin, 1803), é uma serpente que pertence à família 

Colubridae, arborícola e diurna (HENDERSON, 1982) que se distribui do sul do México até a região central do 

Brasil (VILLA et al., 1995), sendo uma espécie comum na Amazônia Brasileira (CAPURUCHO et al., 2012). Pode 

ser encontrada em uma grande variedade de ambientes, que incluem fragmentos florestais urbanos, 

vegetação ripária, bordas florestais, floresta de pinheiro, plantações (LOVICH et al., 2010; FRAGA et al., 2012; 

RODRÍGUEZ-PÉREZ et al., 2019; ALMEIDA et al., 2020). Embora ocorra essa amplitude tipos de ambientes 

utilizados, incluindo espaços antrópicos, os acidentes com humanos são raramente reportados (SILVA et al., 

2019). Contudo, devido ao seu padrão de coloração verde e a proximidade com áreas urbanas, pode ser 

eventualmente confundida com a Bothrops bilineatus e ser morta por essa razão (FERMIANO et al., 2018). 

Os machos alcançam a maturidade sexual com um comprimento de 710 mm, enquanto as fêmeas 

alcançam a maturidade com 900 mm (SCARTOZZONI et al., 2009). São ovíparas, tendo registro de seis e sete 

ovos por evento de ovoposição (44,9 X 18,6 mm e 11,6 g de peso) com um período de incubação de 98,6 ± 

1,1 dias e os filhotes eclodindo com 356,7 mm de comprimento e pesando 6,8 g, em média (GROVES, 1995; 

FIGUEROA et al., 2013). 

Os itens da composição da dieta da O. fulgidus têm sido definidos principalmente através de registros 

de predação. A dieta é composta com aves, lagartos e pequenos mamíferos (NORRIS et al., 1998; SOSA-

BARTUANO et al., 2015; CARBAJAL-MÁRQUEZ et al., 2019; RODRÍGUEZ-PÉREZ et al., 2019; ALMEIDA et al., 

2020; BROWN, 2020). Essa preferência pode estar relacionada com a toxicidade do seu veneno, já que ele 

apresenta elevada toxicidade letal para lagartos e aves, mas não é tóxica para mamíferos (HEYBORNE et al., 

2013). Em relação às aves, existe o registro de predação de espécies pertencentes a 18 famílias (BROWN, 

2020), demonstrando ser um comportamento de caça altamente oportunista e um excelente caçador de 

emboscada, sendo sua dependente de suas capacidades visuais e olfativas (GROVES, 1995). 

A Pipira-vermelha é do gênero Ramphocelus que engloba dez espécies, porém, apenas três espécies 

ocorrem no Brasil, sendo elas R. carbo, R. nigrogularis e R. bresilius (HILTY, 2018; PIACENTINI, 2015). 

Ramphocelus carbo (Pallas, 1764), a pipira-vermelha, é um pássaro amplamente distribuído na América do 

Sul que vive em arbustos nas bordas da floresta, lareiras cobertas de vegetação, plantações ao redor de 

moradias e vegetação densa de arbustos ao longo das margens dos rios em áreas úmidas e, especialmente, 

em áreas antropizadas (HILTY, 2018; SOUZA et al., 2020).  

Formam pequenos bandos, predominando apenas um sexo, macho ou fêmea, e em horários quentes 

permanece nas árvores, à meia altura e quietos (CARVALHO, 1957). A alimentação tanto dos adultos como 

dos filhotes, consiste em semente de paxiúba (Socratea exorrhiza Mart.), frutos de antúrio epifítico 
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(Anthurium sp.), abiu (Pouteria caimito Ruiz & Pavon), sapoti (Achras .sapota L.), bem como banana e goiaba 

(CARVALHO, 1957). 

 
RELATO 
 

Realizamos observações de campo no município de Espigão D'Oeste, estado de Rondônia, Brasil, no 

sudoeste da Amazônia brasileira. O evento de predação do Ramphocelus carbo (Pallas, 1764) por Oxybelis 

fulgidus (Daudin, 1803) foi observado, às 15:00 PM do dia 2 de fevereiro de 2021. O local é um sítio particular, 

em uma plantação de Café (Coffea canephora). A O. fulgidus predou o Ramphocelus carbo numa altura de 

aproximadamente 120 cm do solo, sobre um Coffea canephora (Figura 1). Este relato de comportamento é 

de interesse pois demonstra o hábito de serpentes arborícolas de caçar próximo a fontes de alimento de suas 

presas (Ramphocelus carbo), assim aumentando a probabilidade de encontrar presas como aves. 7 

 

 
Figura 1: Evidência fotográfica da Predação da Ramphocelus carbo (Pallas, 1764) por Oxybelis fulgidus (Daudin, 1803). 

 
DISCUSSÃO 
 

Anteriormente a esse registo, havia dois registros de predação de Ramphocelus carbo por Oxybelis 

fulgidus localizados na porção leste (HERÁNDEZ-RUZ et al., 2019 no Brasil), e noroeste (MAY, 2019 na 

Colômbia) da sua distribuição na América do Sul, todos em ambientes modificados pela ação antrópica. O 

presente relato insere um novo registro de predação na porção sul da distribuição da espécie, em condições 

similares aos dois primeiros (Figura 2).  
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Figura 2: Registros de predação de Ramphocelus carbo (Pallas, 1764) por Oxybelis fulgidus (Daudin, 1803) ao longo de 

sua distribuição geográfica. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ressaltamos a importância de estudos voltados para a compreensão dos hábitos alimentares de 

Oxybelis fulgidus, a fim de compreender melhor os padrões apresentados pela espécie e como estes 

contribuem para o equilíbrio de ecossistemas. Registros deste tipo ampliam o conhecimento sobre os hábitos 

alimentares das O. fulgidus em vida livre e são importantes para aumentar o conhecimento sobre os 

predadores da espécie Ramphocelus carbo. 
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